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			INTRODUÇÃO


			Pensar a educação é um projeto contínuo de educadores, instituições e governos. Enquanto alguns acreditam em respostas que virão com os adventos tecnológicos e novos aparatos informacionais, outros fazem um caminho inverso – de retomada de metodologias e métodos já consagrados e testados. 


			Atualmente, vemos, no mundo, escolas e pais que buscam o retorno ao lúdico, à inserção da criança ao mundo material e real, ao mesmo tempo que verificamos altos investimentos em metodologias ativas, dentre outras, como resposta a algo que a educação ainda não conseguiu “dar conta”.


			Estudos empíricos demonstram que a questão da educação é complexa e não acabada. Enfrentamos novos desafios, principalmente devido ao advento das novas tecnologias de comunicação e informação. Cada vez mais, torna-se desafiador envolver crianças, adolescentes e jovens, imersos em mundos digitais, distantes e desconectados do mundo real, superestimulados por imagens e sons, e isolados em suas bolhas de relacionamentos virtuais.


			Profissionais enxergam a necessidade de resgate do papel da família e de responsáveis no processo de aprendizagem, com ampliação da participação destes, a fim de que novas bases e um novo horizonte surjam em meio ao caos que estamos vivenciando. A necessidade de diálogos entre áreas do conhecimento e o envolvimento de múltiplos profissionais também são apontados como tendência para a educação, devido às demandas relacionadas à saúde mental de alunos e professores, às questões socioemocionais e socioeducativas.


			Foi pensando em todas essas problemáticas desafiadoras que os autores reuniram-se com um objetivo comum, o de eleger uma questão dentre as muitas que poderiam ser abordadas, aquela que mais os toca em seus afazeres diários de educadores. Dessa forma, o livro “SER PROFESSOR: contextos, desafios e perspectivas da prática docente” inicia-se apresentando o desafio de lidar com questões de indisciplina, o desinteresse no aprender e a violência nas suas diferentes formas, incluindo a abordagem sobre o bullying, racismo e automutilação. Em “INDISCIPLINA, DESINTERESSE E VIOLÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR: desafios e perspectivas”, a autora Thais de Araujo apresenta resultados de sua pesquisa realizada em seis diferentes escolas das redes pública e privada, no estado do Rio de Janeiro, onde a partir do diálogo e da aplicação de questionários entre alunos e profissionais envolvidos, buscaram-se respostas para o desinteresse dos alunos, as causas da crescente violência e suas formas e, ainda, a indisciplina generalizada que tem levado docentes a desistirem de suas profissões.


			Thaís Mota traz, em seu texto “OS DESAFIOS DO ENSINO HÍBRIDO”, reflexões acerca de novos modelos de ensino-aprendizagem, em um contexto pós-pandêmico, mas que se firmaram como metodologias de ensino. Ao longo do estudo, a autora abordou as principais metodologias disponíveis, as vantagens e desvantagens, os equívocos e as perspectivas de um ensino híbrido, como resposta a um novo modelo de escola e de ensino.


			Em “A DIFICULDADE DE AVALIAR: um relato pessoal do processo de ser professor e de ser aprendente da avaliação”, a professora Patrícia Sousa de Souza, em seu relato emocionante, apresenta a construção de um texto que aborda desde o nascer de um professor em seu talento nato, mas que se depara com uma dura realidade do fazer docente e que se questiona acerca da própria capacidade de ser professor. Ao chegar em uma escola não convencional – no sistema penitenciário – e com a missão de avaliar, sob critérios já bem definidos, alunos diversos e com diferentes históricos de vida, o resultado é o renascimento de um professor e o restabelecimento de sua autoestima. 


			A professora Maria Jerônimo Ribeiro do Nascimento aborda um dos temas mais debatidos nas últimas décadas, no texto “AVALIAÇÃO ESCOLAR: um estudo sobre a prática avaliativa na escola – o que permanece e o que mudou?”. Em uma revisão crítica, a autora apresenta os principais métodos avaliativos e seus propósitos estabelecidos.


			Em tempos em que questões de gênero estão no bojo das discussões, inclusive no dia a dia do educador físico, a autora Eduarda Ferreira Zacarias Silva apresenta, em seu texto “DO GÊNERO À PRÁXIS: desafios da prática docente na educação física escolar, sob o olhar histórico, social e cultural de papéis de gênero”, uma revisão histórica da Educação Física como disciplina acadêmico-escolar e as conquistas das mulheres em seus direitos à prática. O texto ainda busca explorar métodos de inclusão de alunos às práticas da disciplina. 


			Edinaide Gomes Pimentel, em texto “LAICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: até onde é possível?”, aborda um tema ao mesmo tempo fundamental, necessário e polêmico. O texto perpassa pela construção histórica do Brasil, dos aspectos multiculturais da sociedade brasileira e de um “pseudo” Estado laico, defendido e debatido por juristas, governantes e educadores.


			Thais de Araujo, em seu texto “O NÃO LUGAR DO ENSINO RELIGIOSO”, traz uma reflexão sobre a difícil arte de ser professor de Ensino Religioso, cujo ofício ocupa um espaço ainda não definido. O não lugar é uma categoria de espaço da qual, por empréstimo da Geografia, nos apropriamos para explicar se ainda há “espaço” para essa disciplina hoje!


			Entendendo que a Educação inicia-se ainda no seio familiar, Marcelo de Araújo Eliseu apresenta duas crônicas que resgatam o papel da família, as memórias afetivas e o ensino que deixa marcas por toda uma vida. “A EDUCAÇÃO COMO HERANÇA FAMILIAR: Tafico e Itajuma” e “ANEDOTA DE GEOMETRIA: a relevância do diálogo multidisciplinar”, de forma emocionante, são apresentadas como uma melodia bem composta e afinada, um poema, cujo pano de fundo é um lugar rústico, familiar e de memórias.


			Tamyres Jerônimo Andrade, em seu texto “A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE NO APRENDIZADO: uma experiência com a educação infantil”, apresenta a importância do lúdico na educação infantil, ao mesmo tempo que resgata um tema que está sendo mais amplamente valorizado, com esforços de resgate e retorno. 


			A professora Michele Kiffer, em seu texto intitulado “FAMÍLIA, ESCOLA E ALUNO: para além da sala de aula”, apresenta um contexto socioafetivo, criado pelas famílias, com reflexões no desempenho escolar do educando. Em sua pesquisa, a autora registra frases de mãe, de pai e de avós, e busca identificar reflexos no desenvolvimento de seus alunos, a partir da observação dos aspectos relacionados à autoestima e ao desenvolvimento cognitivo e às relações interpessoais.


			Conversa de Professor


			São 35 anos de magistério, mas nunca esteve como está.


			Nunca vi tanto desleixo e tanto recurso a usar.


			Em casa ainda, arrumando-me, bate a vontade de ficar.


			Sento, olhar perdido, …, vou não vou, vai não vai?!


			Sim, lá vamos! Coragem!


			Ao entrar na sala, ainda dos professores


			Ouvimos lamentos infindos


			De colegas de tempos 


			e novos recém-chegados.


			Desesperança e calafrios.


			Despontam por todo lado


			A conversa começa assim


			Bem que o tempo mudou drasticamente


			Ninguém quer saber mais de nada.


			Nem ouvir um pouco a gente.


			Foi tempo que aluno respeitava 


			Honrava o nosso ofício.


			Agora tá tudo meio perdido. 


			Até termos “um fim” para isso.


			Ainda resta esperança? 


			Há uma luz no fim do túnel?


			Vontade que tudo voltasse ao prumo!


			Mas o tempo que foi não volta,


			Nem professor se tem como antigamente.


			Perdemos um pouco o rumo da prosa;


			O jeito sem jeito de dar aula.


			O jeito sem jeito de ouvir da gente. 


			Será que ainda sou professor?


			Bate dúvida se ainda sou capaz.


			Chega até um desespero!


			Síndrome do Pânico, Burnout,


			Enquanto no diagnóstico:


			– Ansiedade, o médico diz.


			E o fracasso, que volta e meia 


			Paira sobre a minha cabeça.


			O que falta fazer? 


			O que preciso mudar?


			Se souber a resposta, 


			não tarde em me contar.


			(Thais Araujo)


		




		

			INDISCIPLINA, DESINTERESSE E VIOLÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR: DESAFIOS E PERSPECTIVAS


			Thais Nascimento de Araujo


			 INTRODUÇÃO


			A pesquisa intitulada Indisciplina, Desinteresse e Violência no Ambiente Escolar: Desafios e Perspectivas representou uma abordagem necessária para o momento em que diversas Instituições de Ensino, tanto públicas como privadas, vêm buscando respostas para tais questões. Em um levantamento com docentes de uma escola de Niterói foi feita a seguinte pergunta: qual o maior desafio de ser professor nos dias atuais? Quarenta e oito por cento dos profissionais responderam “Indisciplina”, 33% “Desinteresse” e 10% “Violência”. Essas respostas fomentaram o objeto da pesquisa, principalmente pela urgência de medidas e estratégias a serem tomadas, visto que o quadro apresentado é preocupante e alarmante.


			As escolas vêm se tornando um espaço de distintos conflitos que merecem atenção e ação. Dados estatísticos apontam que a violência contra professores e contra alunos vem crescendo significativamente no Brasil e no mundo, ano após ano. Paralelamente, o bullying, a intolerância, o racismo, casos de autoflagelação, vandalismo, agressão, dentre outras queixas e ocorrências, têm tomado os espaços de escolas e substituído espaços de vivência e de socialização sadia, por espaços de tensão. A pergunta é: o que fazer ante os desafios apresentados? E como fazer? 


			A violência que ocorre nos ambientes escolares não pode ser explicada em si mesma ou, simplesmente, pelo desencadeamento de ações de “indisciplina” nas escolas. Veremos que o fenômeno carrega na atualidade uma série de multifatores desencadeantes, devendo suas explicações e soluções ser esclarecidas. Trazer a luz para o cenário enfrentado por diretores, coordenadores, professores, funcionários, pais e alunos é o primeiro passo. A sensação generalizada é de que algo não está correndo em sua normalidade!


			O FENÔMENO DA INDISCIPLINA


			A indisciplina, de acordo com Rodrigues (2022), é apontada há décadas como um dos maiores desafios enfrentados no ambiente escolar, por docentes e demais profissionais. Entretanto, o que chama a atenção é que, segundo o autor, esse fenômeno vem se agravando ano após ano, não parecendo ter surgido uma medida que desse conta ou mudasse o cenário apresentado.


			Apesar de a indisciplina ser uma crescente, é considerada um fenômeno contemporâneo que vem acompanhando o processo de escolarização desde os seus primórdios. Entendida como um fenômeno multifacetado, ocorre nas mais diversas sociedades e é de muitas formas sentida, nos mais diversos níveis de escolaridade e instituições (Barbosa, 2009).


			Para Yves de La Taille (2016), a indisciplina pode transparecer como um ato de negação a normas impostas (de forma insolente) e o desconhecimento delas. Para a autora, o que explica bem mais a indisciplina nos dias de hoje é uma negação de todo valor ou regra, em consequência. 


			A indisciplina e a violência já eram apontadas desde 2010 como sendo o maior problema presente no cotidiano escolar (Fernandes, 2022). Entretanto, esse fato concorre para uma prejudicial dinâmica no processo de ensino-aprendizagem como um todo. A primeira discussão que emerge é sobre o papel da escola e o que tem falhado nesse processo. Ou seja, a muito já se discutia sobre quais demandas a escola deveria atender na vida de seu educando e um dos consensos diz respeito ao fato de que a escola não é mais um ambiente em que se transfere conteúdos apenas, mas que contribui para a formação do educando como um todo, inclusive sobre o cidadão que estaremos formando. Logo, podemos inferir que a escola é também o espaço que demandará respostas para a problemática existente. 


			Com base nos estudos de Lobato (2013), podemos afirmar que a indisciplina é um dos primeiros passos para uma escalada da violência em nossas escolas. Não são raros os processos de vandalização dos espaços, agressões verbais e físicas que começam com a indisciplina, crescente. Mas, então, o que seria a indisciplina? Esse conceito é comumente definido pelo contraponto à disciplina. Ou seja, onde falta disciplina, gera-se a indisciplina. Contudo, não é bem esse o conceito, nem o parâmetro que o define. Em outras palavras, o conceito de disciplina está relacionado diretamente com o comportamento de um dado grupo em cumprimento às ordens, às regras impostas para uma convivência possível, sadia, baseada em valores morais e éticos, e que também demanda o castigo ou punição como efeitos coercitivos e corretivos.


			O conceito de indisciplina, contudo, não é estático e varia de cultura para cultura, sendo uma construção social que envolve distintos atores sociais, que por sua vez trazem consigo uma bagagem ou, nas palavras de Bourdieu, o seu capital cultural. Essa heterogeneidade da escola e de seus atores fará com que o problema em questão não tenha prescrições iguais para todas as realidades e também com que prognósticos e medidas de profilaxia social não funcionem de igual maneira para todas as realidades e espaços.


			Neste momento, recorre-se ao vocabulário mais utilizado na área de saúde, exatamente por diagnosticarmos uma realidade anômala e insalubre, que vem adoecendo profissionais com crises como o transtorno de Burnout, síndrome do pânico, quadros de ansiedade, dentre outros sintomas e agravamentos. Por outro lado, a indisciplina perpassa pelo comportamento individual do educando, tido como um desvio, onde alunos podem ser qualificados ou diagnosticados como instáveis, acelerados, egoístas, individualistas, desrespeitosos, insolentes ou hiperativos. Nesse caso, a solução para a indisciplina estaria mais voltada para a interpretação de uma doença que deve ser tratada com remédios e terapias, sendo uma demanda para especialistas, médicos ou psicólogos, não exclusivamente um problema de professores, coordenadores e diretores. Essa tendência de tratar a indisciplina no âmbito da saúde é uma crescente na atualidade educacional brasileira. Logo, não ter acesso aos meios adequados de tratamento e de profissionais também constituiria parte do problema.


			O quadro da indisciplina caracteriza-se primordialmente como um momento em que o discente já não obedece mais ou recusa-se a participar de tarefas que fazem parte do escopo da escola, os limites parecem tênues e as estratégias de correção ou retomada da normalidade parecem ineficientes. Profissionais de saúde e educação atribuem essa escalada a fatores alheios à escola, como os provocados por problemas psíquicos, familiares ou de socialização, mas também aos fatores diretamente relacionados ao ambiente escolar a sua estrutura de funcionamento, ou ainda, por circunstâncias sócio-históricas e psicológicas. Além disso, por muitas décadas, o problema da indisciplina foi atribuído ao professor diretamente. Os fatores da indisciplina estariam relacionados, nesses casos, à personalidade do professor, ao seu método pedagógico inadequado, dentre outros fatores. Sendo assim, podemos afirmar que a questão da indisciplina é multifatorial e, por isso, de difícil resolução (Silva et al. 2017). 


			O caráter positivo da disciplina é que ela é a “mola propulsora” que impulsiona todas as atividades sociais. Todos os espaços de convivência requerem disciplina. Sem ela, a vida social torna-se uma histeria coletiva. Durkheim afirmava que não poderia haver sociedade sem disciplina. As normas são necessárias para a organização da vida social e é também o que limita os desejos individuais. O próprio antropólogo reconhecia a desintegração social e o estado débil das sociedades quando ocorria a quebra da disciplina (Durkheim, 2001). Na visão de La Taille (2016), “a disciplina é bom porque, sem ela, há poucas chances de se levar a bom termo um processo de aprendizagem”; entretanto, o autor ressalta que é um tema demasiadamente ambíguo, como podemos atestar com uma breve revisão entre filósofos e autores como Kant, Alain, Durkheim, Piaget, dentre outros. 


			POR QUE E COMO SURGEM OS PROBLEMAS DE INDISCIPLINA? 


			Quando indagados sobre a questão, os docentes, costumeiramente, atrelam a indisciplina ao ato de rejeitar a aprendizagem, não levar material escolar ou não fazer uso dos recursos disponíveis, ser muito ausente, não realizar tarefas dentro e fora de sala, além dos comportamentais, como conversar fora de hora, usar vocabulário inadequado, transitar no espaço da sala sem parar, pedir para sair inúmeras vezes, interromper o professor inúmeras vezes e, com assuntos aleatórios, jogar objetos no colega, tentar chamar a atenção para si etc. 


			Quem passa por isso ou já passou sabe que faz parte da rotina escolar de professores e alunos. As condutas agressivas também surgem por meio de ofensas pessoais, estendidas a familiares e aos próprios colegas, frases injuriosas e posturas racistas, palavrões e ameaças, chegando até à violência física de fato. Em muitos casos o professor se pergunta com qual parâmetro de disciplina deverá atuar, visto que, em muitos casos, parecem bem comuns as atitudes do aluno, ou seja, há uma normalização por parte dele, como se não tivesse transgredido nenhum código de conduta. Esse fato leva os profissionais da escola a pensarem em um fator gerador alheio à instituição, ou seja, algo gerado nos outros nichos sociais do educando. Dessa forma, a escola passaria a desempenhar um papel ainda mais especializado. Ou seja, o de identificar possíveis problemas familiares e contextos sociais que poderiam estar gerando tais condutas – essa demanda acrescida à missão da escola tem levado, para o corpo de profissionais das escolas, o profissional de Psicologia e o de Serviço Social.


			O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal Fluminense (UFF), em Estudos de Caso com escolas de Nova Iguaçu-RJ, partiu do seguinte pressuposto para discutir os problemas relacionados à indisciplina. 


			Refletir acerca dos problemas relacionados à indisciplina e aos aspectos culturais dos alunos sob o prisma de como se constroem os processos educativos dentro do espaço escolar é questão que inquieta educadores rumo a uma ressignificação das bases nas quais o ensino se encontra alicerçado. Sociedade em movimento, histórias e origens plurais, convergindo ou divergindo em meio às práticas pedagógicas e curriculares, direcionam-nos a redefinir nossos olhares sobre as diversidades culturais presentes no cotidiano da escola básica, encaminhando-nos a compreender indisciplina e diversidade humana como algo que não se encerra em si, mas, é cercado de significados (Santos; Queiroz, 2021, p. 341).


			Na opinião de Santos e Queiroz (2021), concomitante ao pensamento e contribuição de Caldeira (2007), quando os fatores que deveriam ser levados em consideração em sala de aula são ignorados, como a própria história dos alunos, suas raízes e simbologias, suas experiências vividas, socialmente e culturalmente, podem ocorrer conflitos, desinteresse e violência, a partir da adoção de propostas curriculares homogeneizantes e segregacionistas. 


			COMO ENCARAR A INDISCIPLINA NO AMBIENTE ESCOLAR?


			É importante esclarecermos que partimos da premissa de que a indisciplina pode estar sendo gerada por quaisquer dos atores sociais envolvidos. A própria escola quando não deixa clara a sua missão e o seu projeto político pedagógico, a coordenação e/ou direção quando torna-se procrastinadora ou delongadora, o professor quando apresenta condutas que aparentemente são indisciplinadas, ou seja, quando o próprio condutor da aula não obedece às normas estabelecidas e aos combinados, ou quando incorre em atitudes injustas ou que privilegiam um ou outro aluno, pode estar gerando atitudes de rebelião entre os educandos. 


			O ponto de partida é fazer uma autoanálise, a partir de um olhar introspectivo, para tentar identificar origens de conflitos e saná-las. Em seguida, identificar a responsabilidade de todos os envolvidos; logo, todos podemos contribuir, mais ou menos, para a indisciplina. Segundo Barreto (2008), é necessário que docentes comecem a enxergar nos atos de indisciplina uma oportunidade de orientação aos educadores para refletirem sobre suas práticas e as condições em que determinado comportamento inadequado se manifesta.


			A outra questão relacionada à indisciplina diz respeito ao aluno que buscamos formar. Ao que tudo indica, cidadãos responsáveis, pensantes, críticos, éticos, morais, respeitosos, capazes de formular respostas e argumentos para contribuírem na resolução de problemas. Esse movimento é muito importante e necessário, ou seja, perguntarmos: que escola queremos? Essa deverá ser uma pergunta não retórica, mas debatida, buscada, discutida por toda a comunidade escolar.


			Yves de La Taille (2015, p. 23) afirma que, para se ter parte da solução sobre o tema “indisciplina”, que às vezes pode nos levar a uma visão até pessimista, é necessário que a escola lembre e faça lembrar à sociedade e aos alunos que a sua “finalidade primordial é a preparação para o exercício da cidadania”. Logo, é demandado respeito ao espaço público, às normas, às relações interpessoais e ao diálogo.


			Boa parte dos alunos sentem os reflexos de um ambiente conflituoso e perturbador. Existem pessoas, incluindo alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), por exemplo, que precisam de ambientes que lhes transmitam paz para estudarem. O barulho excessivo é extremamente prejudicial para esses alunos. Também existem alunos com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), que apresentam dispersão em ambientes extremamente agitados e barulhentos (Martins et al., 2022).


			Podemos acrescentar que a indisciplina ou a disciplina serão questões a serem tratadas pelos professores por meio de sua sensibilidade. São eles os primeiros a perceberem comportamentos desajustados, que surgem com o passar do tempo e que podem ter sido desencadeados por alguma questão recente e pontual. São eles também os primeiros profissionais que identificarão condutas inadequadas que podem ter sido acarretadas pelo histórico pretérito de seus alunos, ou seja, a bagagem de cada um. Nesses casos, o professor poderá não estar preparado para resolver os distúrbios que acontecem em sala de aula, demandando um trabalho multidisciplinar. Em muitos casos, a indisciplina do aluno acaba por gerar indisciplina no professor. Há um desencadear no processo de Ação-Reação, ou seja, o professor acaba reagindo com agressividade ou impaciência em muitos casos de indisciplina, agravando o quadro.


			Vejamos: a questão da indisciplina pode ser sanada, ainda que temporariamente, mediante medidas cabíveis e pertinentes, entretanto o maior desafio ainda consistirá em despertar no aluno o interesse por participar voluntariamente do processo de ensino-aprendizagem. Podemos até impor a obediência, mas não o desejo de aprender.


			Segundo Garcia (1999 apud Borelli; Pelegrini, 2023), a indisciplina não é necessariamente um comportamento inadequado, mas algo mais complexo e profundo. Nas palavras do autor:


			Se a escola se preocupar somente em resolver “problemas de comportamento” nunca chegará a ver a indisciplina resolvida. O “bom comportamento” nem sempre é sinal de disciplina, pois pode indicar apenas adaptação aos esquemas da escola, simples conformidade ou mesmo apatia diante das circunstâncias (Garcia, 1999, p. 105 apud Borelli; Pelegrini, 2023, p. 5).


			A literatura da área apresenta autores preocupados em conceituar devidamente “indisciplina” e delimitar suas fronteiras. Trevisol (2007) afirma que a indisciplina escolar nunca será de causa única, mas será fruto de uma combinação de fatores, transformando-se em um fenômeno complexo, com razões externas à escola/instituição de ensino, somadas às causas internas. 


			Partimos do pressuposto de que cada educando é único e todos são diferentes entre si, em suas histórias de vida, suas experiências e seus grupos sociais; além da personalidade, suas características físicas e biológicas os diferem uns dos outros. Por outro lado, a escola é um sistema extremamente homogeneizante e a regra é tratar a todos de forma indistinta.


			As críticas que surgiram sobre o processo de disciplinarização do ambiente escolar foram e são inúmeras ainda. Críticos ao rigor do formato das instituições de ensino alegam que as escolas “adestram” os alunos. Essa afirmação remete ao processo disciplinar presente em muitos ambientes fabris e produtivos, em que filas, campainhas, horários rígidos, atividades rigorosamente planejadas e executadas, tarefas e metas cumpridas etc. lembram muito e podem ser comparados entre si (escolas e fábricas). Um dos críticos a essa disciplinarização da escola foi o filósofo e sociólogo francês Michel Foucault.


			Guimarães (2016) afirma que a escola, assim como muitas outras instituições, tem como metodologia de gerência a planificação, a fim de tornar o grupo o mais homogêneo possível, facilitando o trabalho de direção e organização. Esses mecanismos de gerenciamento passariam pelas atividades de organizar o tempo, o espaço, os movimentos, as atitudes de alunos e professores, e demais profissionais – a indisciplina teria suas faces na insubmissão às regras. Esse movimento, contudo, gera espaços de tensão e ambiguidade de proposições. 


			Vejamos: ora o professor é o promotor da disciplina plena, ora é aquele que vai estimular a criatividade, o livre aprendizado e o facilitador para o despertar de múltiplos interesses. Dessa forma, a escola também passa a ser ambígua, ora gerando confiança, ora gerando desconfiança. Nas palavras de Guimarães (2016, p. 79), quanto maior a repressão adotada, “maior a violência dos alunos em tentar garantir as forças que assegurem sua vitalidade enquanto grupo”. Dessa forma, docentes e discentes precisarão ajustar-se e formular regras comuns – “nem o autoritarismo, nem o abandono” (Colombier, 1989 apud Guimarães, 2016, p. 79).


			Martins e Botler (2016) concluíram, a partir de estudos com indicadores associados ao ambiente de aprendizagem, que quanto melhor a relação professor-aluno, menor a probabilidade de repetência, e quanto maior a indisciplina, maior será a probabilidade de repetência.


			Podemos perceber que a indisciplina escolar e a violência social aparecem, por vezes, associadas, mas não são de forma alguma sinônimos. Logo, a violência pode ser uma das consequências da indisciplina (Fernandes, 2022). Na visão de Guimarães (2016), apesar de a escola ser um espaço de reprodução social e cultural, ela acaba por gerar sua própria violência e sua própria indisciplina. 
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